
PROJETO DE LEI Nº 1382, DE 2009

Dá denominação de "Sebastião Theodoro de Syllos", a ponte localizada no km 199,800 da SP 127, em Capão Bonito.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Sebastião Theodoro de Syllos”, a ponte localizada no km 199,800 da SP 127, em Capão Bonito. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

 JUSTIFICATIVA

Aos 02 de agosto de 1922, nascia na Fazenda das Antas, atual Fazenda Santa Gertrudes, na cidade de Itapetininga, o saudoso Sebastião Theodoro de Syllos, filho de Domingos Theodoro de Syllos e de Maria Amália de Almeida.

Sebastião Theodoro de Syllos foi mais conhecido como Jacó de Syllos, em alusão a seu avô paterno, imigrante alemão, também chamado Jacó, ou Jacozinho, como era sua preferência, caiu na estrada aos 13 anos de idade e aos 15 anos começou a buscar mulas no Sul do País. Ia de trem até a cidade de Vacaria-RS com seis adultos e a traia toda. Levava cinco dias para ir e noventa pra voltar. Trazia de 400 a 500 mulas e saia vendendo para o Exército, Polícia, Prefeituras e fazendeiros abonados as de cabeceira, que são a de maior porte e melhor saúde, e as de pé-duro acabavam no Litoral, puxando palmito, banana ou carvão. Com o fim do tropeirismo, Jacó de Syllos virou agricultor e, juntamente com sua esposa Gessi Camargo de Syllos formou a sua família com os quatro filhos: João Batista, Sueli, Juraci e Fernando, os quais cresceram e formaram suas famílias que viviam ao seu redor.

No Sítio Alegre, de sua propriedade, no Bairro do Viracopos, Jacó era conhecido como uma pessoa muito alegre, honesta e contador de causos. De seus tempos de tropeiro, Jacozinho guardava uma bardana de couro e muita saudade. Ele lembrava de tudo e de todos. Das caravanas, dos gaúchos chamando-o de “biriva” (ou “biriba”, designação dada aos paulistas), de sua destreza como arribador – aquele que vai atrás dos animais desgarrados. Mas o que mais gostava era das viagens de trem. Lembrava especialmente de uma curva fechada perto de Castro, no Paraná. Conforme ele falava, “a brasaiada entrava pelas janelas e queimava a saia das moças que pulavam de susto com os seus gritos e sacudiam a roupa”.

Jacó de Syllos foi um grande batalhador como tropeiro e posteriormente como agricultor. Por sua conduta exemplar pautada pelo elevado espírito de honestidade e respeito aos seus semelhantes, tornou-se uma figura muito conhecida na região, tendo sido entrevistado pelo Globo Rural como o último tropeiro de Itapetininga.

Aos 25 de agosto de 2009, aos 87 anos de idade, o nosso saudoso José Paes de Camargo partiu para a morada eterna, deixando uma saudade imensa em seus familiares, amigos e conhecidos que tiveram o privilégio de desfrutar de sua companhia.

Assim, a homenagem ora proposta tem por objetivo perpetuar o nome desse inesquecível cidadão na ponte localizada no km 199,800 da SP 127 numa região em que ele viveu e muito contribuiu para o seu desenvolvimento, razão pela qual esperamos contar com o apoio dos nobres Pares para a rápida tramitação e aprovação do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 8-12-2009

a) Edson Giriboni - PV


